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RESUMO 

 

Introdução: A gravidez na adolescência é um problema de saúde pública com impactos 

significativos na saúde física, mental e social das adolescentes. A educação sexual é crucial 

para prevenir a gravidez precoce, oferecendo informações sobre sexualidade, contracepção e os 

riscos associados. Este estudo visa analisar as contribuições da educação sexual na prevenção 

da gravidez precoce, destacando o papel dos enfermeiros. Objetivo: Analisar as contribuições 

da educação sexual na prevenção da gravidez precoce, com foco nas ações educativas dos 

enfermeiros. Metodologia: Revisão integrativa da literatura, selecionando estudos que 



 
 

abordam a educação sexual e a prevenção da gravidez na adolescência, com destaque para a 

atuação dos enfermeiros. Resultados e Discussão: A gravidez precoce no Brasil tem altos 

índices, especialmente em adolescentes de regiões com baixa escolaridade e renda, resultando 

em impactos físicos como aborto espontâneo, pré-eclâmpsia, e psicossociais como evasão 

escolar e aumento da pobreza. A educação sexual ajuda a conscientizar sobre contracepção e 

práticas de saúde sexual. O papel dos enfermeiros é essencial na implementação de ações 

educativas, capacitando os adolescentes para escolhas informadas. A implementação da 

educação sexual enfrenta desafios, como falta de recursos e resistência cultural. A capacitação 

dos enfermeiros é vital para garantir a eficácia dessas intervenções. O estudo ressalta a 

necessidade de políticas públicas que integrem a educação sexual nas escolas e práticas de 

saúde. Considerações finais: A educação sexual é essencial na prevenção da gravidez precoce, 

permitindo decisões informadas sobre saúde reprodutiva. A atuação dos enfermeiros nas ações 

educativas é fundamental para o sucesso dessas intervenções. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Teenage pregnancy is a public health problem with significant impacts on the 

physical, mental and social health of adolescents. Sex education is crucial to preventing early 

pregnancy, offering information about sexuality, contraception and the associated risks. This 

study aims to analyze the contributions of sex education in preventing early pregnancy, 

highlighting the role of nurses. Objective: To analyze the contributions of sex education to the 

prevention of early pregnancy, focusing on the educational actions of nurses. Methodology: 

Integrative literature review, selecting studies that address sex education and the prevention of 

teenage pregnancy, with an emphasis on the role of nurses. Results and Discussion: Early 

pregnancy in Brazil has high rates, especially among adolescents from regions with low 

education and income, resulting in physical impacts such as spontaneous abortion, pre-

eclampsia, and psychosocial impacts such as school dropout and increased poverty. Sex 

education helps raise awareness about contraception and sexual health practices. The role of 

nurses is essential in implementing educational actions, empowering adolescents to make 

informed choices. The implementation of sex education faces challenges such as lack of 

resources and cultural resistance. Training nurses is vital to ensure the effectiveness of these 

interventions. The study highlights the need for public policies that integrate sex education in 

schools and health practices. Final considerations: Sex education is essential in preventing 

early pregnancy, enabling informed decisions about reproductive health. The role of nurses in 

educational actions is fundamental to the success of these interventions. 

 

Keywords: Sex Education; Teenage Pregnancy; Prevention. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A educação sexual é definida como um conjunto de ações que buscam capacitar os 

adolescentes para vivenciarem sua sexualidade de forma segura e consciente. Essa abordagem 

frequentemente ocorre por meio da transmissão de conhecimentos realizada por profissionais 

de saúde, utilizando palestras ou consultas individuais para abordar temas como sexualidade, 

métodos contraceptivos, gravidez, aborto e infecções sexualmente transmissíveis (Travagim et 



 
 

al., 2022). 

Para o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), a adolescência, compreendida entre 

os 10 e 19 anos de idade, caracteriza-se por mudanças significativas nos aspectos físicos, 

mentais e sociais dos indivíduos. Nesse período, a gravidez precoce configura-se como um dos 

principais problemas de saúde pública relacionados a essa faixa etária. No Brasil, adolescentes 

representam 20,8% da população, sendo 17.491.139 do sexo feminino, grupo que enfrenta os 

maiores impactos negativos da gravidez na adolescência (Maranhão et al., 2022). 

Os efeitos da gravidez precoce incluem riscos físicos, como o nascimento de bebês com 

baixo peso ou prematuros, devido à imaturidade fisiológica das adolescentes, além de 

complicações como aborto espontâneo, pré-eclâmpsia, anemia e depressão pós-parto, que 

elevam os índices de mortalidade materna e infantil (Marques et al., 2018). Ademais, os 

impactos psicossociais são igualmente alarmantes, abrangendo abandono escolar, exclusão do 

mercado de trabalho, conflitos familiares e aumento da pobreza no núcleo familiar, bem como 

sentimentos de tristeza, solidão e frustração (Carvalho et al., 2019). 

Entre os fatores que contribuem para a alta taxa de gravidez na adolescência, destaca-se 

a falta de medidas preventivas adequadas. Embora muitos adolescentes possuam conhecimento 

sobre métodos contraceptivos, como anticoncepcionais orais, injetáveis e preservativos, é 

necessário que essas informações sejam transmitidas de forma clara e frequente, a fim de 

reduzir significativamente os índices de gestação precoce (Ribeiro et al., 2019). 

A abordagem da sexualidade no âmbito familiar é frequentemente limitada, o que 

reforça a importância do papel dos profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros, como 

mediadores no processo educativo. Esses profissionais têm competências específicas para 

promover ações de educação sexual que capacitam os adolescentes a adotarem comportamentos 

preventivos e conscientes em relação à saúde reprodutiva (Ribeiro et al., 2016). 

As intervenções realizadas pelos enfermeiros, por meio de estratégias educativas, 

contribuem para o empoderamento dos adolescentes, permitindo que desenvolvam autonomia 

e responsabilidade no cuidado com sua saúde. Dessa forma, a educação sexual conduzida por 

esses profissionais apresenta-se como uma ferramenta essencial para prevenir a gravidez na 

adolescência e seus desdobramentos (Boldino et al., 2018). 

Discutir as contribuições da educação sexual na prevenção da gravidez precoce 

justifica-se pela relevância em incentivar profissionais da saúde, educadores e a sociedade em 

geral a promoverem e disseminarem informações que orientem os adolescentes. A 

conscientização sobre práticas seguras e responsáveis pode impactar positivamente tanto os 

indivíduos quanto a sociedade, contribuindo para a redução da pobreza, o fortalecimento da 



 
 

saúde pública e o desenvolvimento social. 

Nesse sentido, este estudo busca responder à seguinte questão: quais são as 

contribuições da educação sexual para a prevenção da gravidez na adolescência? Como objetivo 

geral, pretende-se analisar as principais contribuições da educação sexual nesse contexto, 

destacando seus impactos e a relevância do papel do enfermeiro no desenvolvimento de ações 

educativas voltadas para a promoção da saúde dos adolescentes. 

 

2 METODOLOGIA  

 

Este estudo constitui-se em uma revisão integrativa da literatura, caracterizada por sua 

abordagem descritiva e qualitativa. A revisão integrativa é amplamente utilizada na área da 

enfermagem e tem como finalidade contribuir para a melhoria do cuidado em saúde, ao permitir 

a síntese e a análise crítica de resultados de múltiplos estudos sobre um determinado tema. Essa 

metodologia possibilita a integração de conhecimentos provenientes de diferentes disciplinas, 

promovendo uma visão abrangente e fundamentada sobre a questão investigada (Soares et al., 

2014). 

 

2.1 Critérios de inclusão e exclusão 

 

Os critérios de inclusão consideraram artigos originais publicados na íntegra, estudos 

de campo, revisões, ensaios clínicos randomizados, estudos de coorte e artigos revisados por 

pares. Além disso, foram incluídas publicações disponíveis em português e inglês, com acesso 

gratuito, e que respondessem à pergunta norteadora da pesquisa, abordando explicitamente a 

temática proposta. 

Como critérios de exclusão, foram descartados artigos duplicados, disponíveis apenas 

em formato de resumo, materiais não gratuitos, textos publicados em idiomas diferentes dos 

mencionados e materiais provenientes de fontes não confiáveis. Também foram excluídas 

literaturas cinzentas, como trabalhos de conclusão de curso, monografias, dissertações, teses e 

anais de eventos. 

 

2.2 Fontes de dados e estratégia de busca 

 

A pesquisa foi conduzida na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando as seguintes 

bases de dados: PubMed/Medline, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 



 
 

Saúde (LILACS) e Base de Dados em Enfermagem (BDENF).  

Para a coleta de dados, foram utilizados descritores controlados em português, 

cadastrados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Gravidez na adolescência", "Saúde 

reprodutiva" e "Educação em saúde". Em inglês, os descritores seguiram os termos cadastrados 

no Medical Subject Headings (MeSH): "Pregnancy in Adolescence", "Reproductive Health" e 

"Health Education". A estratégia final foi: ("Pregnancy in Adolescence" AND "Reproductive 

Health" AND "Health Education") OR ("Gravidez na adolescência" and "Saúde reprodutiva"  

and "Educação em saúde"). Ademais, a combinação dos descritores foi realizada por meio do 

uso de operadores booleanos (AND, OR) para refinar os resultados, assegurando maior precisão 

na recuperação de estudos relacionados ao tema de interesse. A busca inicial e a seleção de 

artigos estão descritas na Figura 1, abaixo:  

 

Figura 1. Estratégia de seleção de estudos para compor esta revisão 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Os resultados dos estudos incluídos nesta revisão, estão descritos no quando abaixo: 

 

Quadro 01. Caracterização dos estudos incluídos para compor esta revisão. 

Autor Ano Principais Achados 

Carvalho 

et al. 

2021 Alta prevalência de gravidez na adolescência no Brasil, especialmente em regiões 

pobres e de baixa escolaridade. 

Costa et 

al. 

2020 Gravidez na adolescência impacta negativamente o desenvolvimento psicossocial 

devido às mudanças bruscas. 

Sarria et 

al. 

2022 Lei Federal 6.202/75 permite continuidade educacional das gestantes adolescentes por 

meio de ensino domiciliar. 

Sousa et 

al. 

2019 Depressão pós-parto é mais prevalente em adolescentes devido a fatores psicossociais 

como baixa escolaridade e renda. 

•Estratégia de busca:("Pregnancy 
in Adolescence" AND 

"Reproductive Health" AND 
"Health Education") OR 

("Gravidez na adolescência" and 
"Saúde reprodutiva"  and 

"Educação em saúde")

•BVS = 40 trabalhos;

•Google Acadêmico = 67 
trabalhos.Identificação 

•Excluídos após anos texto
completo: BVS = 10 e
Google Academico = 35;

• Incluído pela leitura Título e
resumo = 26

Seleção e 
Elegibilidade 

• Incluídos após
leitura de texto
completo = 14
artigos.

Inclusão



 
 

Ribeiro 

et al. 

2019 Perpetuação da pobreza em mães adolescentes devido ao abandono escolar e inserção 

em empregos de baixa qualificação. 

Martins 

et al. 

2023 Diabetes gestacional aumenta riscos de pré-eclâmpsia, macrossomia fetal e 

complicações neonatais em adolescentes. 

Braga et 

al. 

2023 Pré-eclâmpsia é um dos principais fatores de mortalidade materna em adolescentes. 

Marques 

et al. 

2022 Gestação precoce está associada a partos prematuros, baixo peso ao nascer e 

mortalidade neonatal. 

Silva et 

al. 

2021 Gravidez na adolescência aumenta risco de aborto inseguro e mortalidade materna 

devido à imaturidade fisiológica. 

Ribeiro 

et al. 

2017 Planejamento familiar e educação sexual são fundamentais para prevenir gravidez na 

adolescência. 

Rios et 

al. 

2021 Educação sexual em escolas melhora o conhecimento sobre métodos contraceptivos 

entre adolescentes. 

Batista et 

al. 

2021 Ações coletivas como palestras e grupos de conversa promovem escolhas conscientes 

em relação à sexualidade. 

Nunes et 

al. 

2022 Pré-natal precoce e com qualidade pode prevenir complicações em gestantes 

adolescentes. 

Costa et 

al. 

2022 Pré-natal deve abordar aspectos psicossociais e físicos para oferecer cuidado integral às 

adolescentes. 

Fonte: Autores, 2024. 

 

2.3 Considerações éticas 

 

Por tratar-se de uma revisão integrativa, este estudo não envolveu diretamente 

participantes humanos ou animais, dispensando, portanto, a submissão ao Comitê de Ética em 

Pesquisa.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados apresentados indicam que a gravidez na adolescência provoca 

significativos impactos físicos, psicossociais e socioeconômicos nas vidas das adolescentes e 

de seus filhos. Entre os principais efeitos identificados, destacam-se: evasão escolar, 

perpetuação da pobreza, dificuldades no mercado de trabalho, depressão pós-parto, alterações 

nos planos de vida e maior vulnerabilidade a condições precárias de saúde. Além disso, foram 

evidenciados riscos gravídicos elevados, como síndromes hipertensivas, diabetes gestacional, 

pré-eclâmpsia, partos prematuros e mortalidade materna e neonatal. Esses dados reforçam a 

necessidade de estratégias preventivas e ações educativas lideradas pelos profissionais de 

saúde, sobretudo enfermeiros, para mitigar esses impactos.  

 

3.1 Impactos físicos e psicossociais causados pela gravidez na adolescência 

 

A gravidez na adolescência é uma questão de saúde pública devido aos riscos que 



 
 

acarreta para a saúde física, mental e social das adolescentes. Esses impactos envolvem evasão 

escolar, depressão pós-parto, sentimentos de tristeza e solidão, perpetuação da pobreza, 

dificuldade de qualificação profissional, além de alterações nos planos de vida e falta de 

perspectivas futuras. Esses fatores demonstram a gravidade e a relevância do tema para a 

sociedade e a saúde coletiva (Carvalho et al., 2021). 

Segundo dados recentes, a taxa de gravidez na adolescência no Brasil ultrapassa 400 mil 

casos anuais, com maior incidência nas regiões mais pobres, como o Nordeste, onde 32% das 

adolescentes mães enfrentam barreiras relacionadas à baixa escolaridade e condições 

socioeconômicas desfavoráveis. Esse cenário é agravado pelo fato de a adolescência ser uma 

fase marcada por transformações físicas, psicossociais e conflitos internos, o que intensifica os 

impactos negativos da gestação precoce (Costa et al., 2020). 

A evasão escolar é apontada como uma das principais consequências da gravidez 

precoce. Muitas adolescentes abandonam os estudos para cuidar dos filhos ou ingressar no 

mercado de trabalho, agravando a vulnerabilidade socioeconômica e a perpetuação da pobreza. 

É importante destacar que, conforme a Lei Federal nº 6.202/75, gestantes têm o direito de 

continuar os estudos de forma domiciliar a partir do oitavo mês de gestação, mas essa 

informação é pouco difundida, exigindo maior atenção de profissionais de saúde e educadores 

para garantir o suporte adequado (Sarria et al., 2022). 

Além disso, a depressão pós-parto ocorre com maior frequência em mães adolescentes, 

devido à baixa escolaridade, baixa renda, preocupações futuras e falta de apoio familiar. Esses 

fatores evidenciam a importância de intervenções efetivas no pré-natal, com ações que visem o 

bem-estar psicológico e social das gestantes adolescentes (Sousa et al., 2019). 

O ciclo de pobreza é outro impacto significativo. Adolescentes grávidas, geralmente 

provenientes de famílias de baixa renda e desestruturadas, enfrentam dificuldades para concluir 

os estudos e acessar empregos qualificados, o que compromete a estabilidade financeira e as 

oportunidades futuras, perpetuando a pobreza (Ribeiro et al., 2019). 

 

4.2 Riscos gravídicos que a adolescente e o bebê podem enfrentar na gravidez precoce 

 

Adolescentes grávidas enfrentam sérios riscos gravídicos devido ao estágio de 

desenvolvimento físico e psicossocial em que se encontram. A competição por nutrientes entre 

mãe e bebê pode levar a desfechos negativos, como síndromes hipertensivas, diabetes 

gestacional, pré-eclâmpsia, trabalho de parto prematuro, baixo peso ao nascer, aborto 

espontâneo e mortalidade materna. 



 
 

A hipertensão arterial, por exemplo, é uma das principais causas de mortalidade materna 

e perinatal em adolescentes, devido à maior prevalência de síndromes hipertensivas nessa faixa 

etária. Isso reforça a necessidade de acompanhamento pré-natal intensivo e medidas 

preventivas específicas (Sousa et al., 2021). 

Outro risco é a diabetes mellitus gestacional, que pode causar complicações como parto 

prematuro, macrossomia fetal e dificuldades respiratórias no recém-nascido. Essa condição 

também aumenta as chances de pré-eclâmpsia, evidenciando a importância de monitoramento 

contínuo e educação para gestantes adolescentes (Martins et al., 2023). 

A mortalidade neonatal é agravada pelo baixo peso ao nascer e pela imaturidade 

reprodutiva das adolescentes, que também estão mais propensas a abortos inseguros e 

complicações obstétricas. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), adolescentes mais 

jovens apresentam maior risco de mortalidade materna e neonatal em comparação a mulheres 

adultas, destacando a urgência de intervenções eficazes nesse grupo (Silva et al., 2021). 

 

4.3 Ferramentas utilizadas pelos enfermeiros no enfrentamento de casos de gravidez na 

adolescência 

 

Os enfermeiros desempenham papel central na prevenção e manejo da gravidez na 

adolescência, tanto por meio de ações educativas quanto pelo suporte no pré-natal. A prática de 

educação sexual, incluindo planejamento familiar, orientação sobre métodos contraceptivos e 

promoção de escolhas conscientes, é essencial para reduzir a incidência de gestações precoces. 

Além disso, o atendimento individualizado aos adolescentes permite esclarecer dúvidas, 

abordar queixas e oferecer suporte emocional em ambiente reservado e acolhedor. Entretanto, 

desafios como falta de infraestrutura adequada nas unidades de saúde limitam a efetividade 

dessas ações (Ribeiro et al., 2016). 

O acompanhamento pré-natal é outra ferramenta essencial. Ele deve ser iniciado 

precocemente, com enfoque na saúde física, mental e social das gestantes adolescentes. Exames 

laboratoriais, imunização, encaminhamento a especialistas e promoção do bem-estar 

psicológico são ações indispensáveis para prevenir complicações e proporcionar maior 

qualidade no cuidado (Nunes et al., 2022). 

Por fim, programas comunitários e escolares, liderados por enfermeiros, são estratégias 

eficazes para disseminar informações sobre sexualidade e saúde reprodutiva. A integração 

dessas iniciativas contribui para a autonomia dos adolescentes e para a redução das taxas de 

gravidez precoce (Batista et al., 2021). 



 
 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apresentar as limitações do estudo e as possibilidades para novas pesquisas serem 

realizadas. Esta pesquisa teve como objetivo geral analisar as principais contribuições da 

educação sexual para a prevenção da gravidez na adolescência. Com base nos resultados 

obtidos, conclui-se que o objetivo proposto foi plenamente alcançado. 

O estudo abordou os impactos físicos e psicossociais decorrentes da gravidez na 

adolescência, os riscos gestacionais para a mãe e o bebê, bem como as ferramentas utilizadas 

pelos enfermeiros no manejo de casos de gestação precoce. Os achados indicam que a educação 

sexual é uma estratégia essencial na prevenção da gravidez na adolescência, promovendo 

autonomia, segurança e a redução de diversos impactos nos âmbitos físico, psicológico, social 

e econômico da vida dos adolescentes. 

Dessa forma, a presente pesquisa contribui para a ampliação do conhecimento acerca 

dos riscos e das consequências da gravidez na adolescência. Ademais, fornece subsídios para 

que profissionais da educação e da saúde, especialmente os enfermeiros, desenvolvam ações de 

assistência e disseminem informações sobre educação sexual, visando à promoção da saúde e 

à conscientização dos jovens. 

Por fim, destaca-se a importância da realização de novas pesquisas sobre a educação 

sexual como estratégia de combate à gravidez na adolescência, dada a relevância do tema e seus 

inúmeros impactos na vida de adolescentes grávidas e na saúde pública. Tais estudos podem 

contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas e estratégias mais eficazes para a 

prevenção da gravidez na adolescência. 
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